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CONSIDERAÇ~ES PRELIMINARES 
Estes Sistemas de Produção para Alho, válidos para o Estado de Minas Gerais, são 
lançados em época mui to oportuna para esta cultura no pais. 
Prioritária no PROHORT (PROGRAMA DE APOIO A PRODUÇÁO E COMER- 
CIALIZAÇÁO DE PRODUTOS HORTIGRANJEIROS).buscando uma reação que pri-  
meiramente minore gastos de vultosas impr tapões  128 096 toneladas no valor de Us 
20 664 203.00 em 1975) e depois proporcione ao Brasil a autosuficiència, tem atual- 
mente a cultura d o  alho todas as atenções do  ensino, da pesquisa eda  assistencia téc- 
nica. 
E m  1975, o País consumiu aparentemente 56 639 toneladas de alho, sendo 
28 543 toneladas de produção própria e 28  096 toneladas importadas de 10 paises d i -  
ferentes (vide quadro 1 ). 
Já em 1976. as reduções de importações totalizam 6.7%. ou seja. 1767 toneladas a 
menos em relação a 1975. formidável reação inicial assegurada por medidas protecio- 
nistasao alho nacional. em boa hora adotadas pelo Governo (vide quadro 2).  
O Estado de Minas Gerais mntr ibuiu.  em 1976. m m  27.4%da produção nacional. 
9 048 toneladasde uma área plantada próxima de 2 200 hectares. 
O Estado possuia, em 1970, 4 892 hectares de alho (vide quadro 31. Os técnicos e 
produtores mineiros, integrados no trabalho com esse produto, pretendem m m  mais 
dois anos recuperar aquela área o u  mesmo supera-la. sendo já previsto pelos levanta- 
mentos preliminares da EPAMIG e EMATER-MG u m  aumento de área da ordem de 
30%. para o a m  de 1977. 
Realizando nos dias 1 1 .  12 e 13 de novembro de 1977, em Gouveia-MG, a l ?  
Mostra de Alhos Nacionais, pretendem as autoridades. técnicos e produtores mineiros 
que a reação encetada em Minas atinja os estados do  Paraná. Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina. São Paulo. Mato Grosso, Goiás. Bahia. Espirito Santo. Paraiba. Piaui, Rio 
Grande do Norte e Ceará, que podem dar ao Pais, pela sucessão solidaria de safras. a 
almejada autosuficiència. 
QUADRO 1 - IMPORTAÇOES BRASILEIRAS EFETIVAS D E  ALHO l07.01.04.00) 














TOTAL 27497557 19414725 28 096 900 20 664 203 
P. Médioh 0,706 P. Médiolt 0,735 
16152498 13817413 15864310 13 788 391 
TOTAL ALALC 
P. Médiolt 0.88 P. Médioh 0,87 
QUADRO 2 - PRODUÇAO NACIONAL, IMPORTAÇÃO E CONSUMO APARENTE 
DE ALHO NO BRASIL 
PERiOD0: 1974 - 1976 
PRODUÇAO IMPORTAÇÃO CONSUMO % IMPORTAÇAO % IMPORTAÇÃO 
ANO NACIONAL (t) APARENTE SOBRE PRODU SOBRE CONSU- 
(t) (t I ÇÃO NACIONAL MO APARENTE 
FONTE: IBGE/CACEX 
" - Importação necessária para 1976 
Redução de 1 767 toneladas, ou seia, 6 2 7 %  em relação a 1975. 
QUADRO 3 -ESTADOS PRODUTORES D E  ALHO - 1970 
AREA PRODUÇAO ESTIMADA 
ESTADOS COLHIDA LUGAR Quantidade Valor Média 
lt (Cr$ 1000)  tlha Lugar 
Minas Gerais 







FONTE: Anuário Estatistico do Brasil - 1971 

8. Colheita - É feita quando ocoi ier o amaduiecimento total das folhas. Em algu- 
mas variedades oco1 i-e o tombamento da vai te aérea lestalol. 
9. Cura - Deixar o alho rio campo. sobre os caiiteiios, duiante 3 dias pata perder 
um pouco da umidade. Completar a cula na sombra ate que os bulbos estejam 
realmente sems (chiando). 
10. Restearnent0'- Fazer as resteas com bulbos do mesmo tamaiiho. evitando as ter. 
teas despontadas. Poderão ser feitos também "molhos" o u  "moiiojos". 
11. Comercialização - Pode ser feita na ptopriedade o u  no comercio local dd ieyião, 
mas vender o alho somente quando ele estiver maduio. para gaiantii comprado 
res no futuro 
12. Armazenarnento do  alho-planta - Almazenar os bulbos pequenos e niiudos para 
O plantio do  a r o  sqluinte. usando. sempre que possivel, local arejado e com rmu. 
ca luz. Polvilhar o armazém e o alho coni Shellgian. Malagi-an ou  Sevin para aju- 
dar na conservago. 
111 - Coeficientes tknicos do Sistema nP 1 Ipor hntaiel 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE OUANTIDADE 
Sementes k9 400 
Adubo org5nico t 15 
Defensivos 
Inseticida rirt6mico I 2.5 
PCNB kg 1 .O 
Furqicida cai bamato k9 5.0 
Erpalhante adesivo I 1 .o 
Shellgran ou Malagian ou Sevin k9 1 .O 
Swiws 
Aracão e gradagem (traFãa animal) dia 5 
Levantamento canteiros dlh 30 
Debulha. sele& e tratamento de 
sementes d/h 15 
Adubam e plantio dlh 45 
Coktura morta dlh W 
Capinar e cultivor d/h 56 
Cantrole fitarranit6rio d h  10 
Irrigacão d/h 80 
Colheita. cura. clarrifiegdo e 
enrcstiamento d/h 70 
Transporte lael  de insumor. 
equipmentor e produ* d/h 5 
sistema de produção n- 2 
I I - Caracterização do produtor 
Destina-se a produtores com razoável conhecimento tecnológico sobre a cultura, re- 
ceptiveis às inovaç5es técnicas, porém com recursos financeiros limitados para intro- 
dução de alta tecnologia. O preparo do solo é feito A tração animal. A área cultivada 
e varia de 0.5 a 2.0 hectares. Usam canteiros largos e a irrigação é manual. 
O rendimento médio previsto para o sistema éde 5 000 kg curados por hectare. 
' L  I II - Operações e recomendações tbcnicas que compõem o sistenta 
I 
I 
1. Escolha da variedade - Não h6 limitação de variedades, porém as mais emprega- 
das são: Roxo, Amarante, Lavínia. Centenário e Branco. 
2. cpoca de plantio - Fins de fevereiro a meados de abril. 
3. Preparo do solo - Fazer uma aração de 25 cm de profundidade, um mêsames 
do plantio, e duas gradagens. A primeira gradagem, imediatamente após a aração 
e a segunda, nas vésperas do plantio. O levantamento dos canteiros pode ser feito 
com sulcador de tração anima! e acabamento com enxada. A largura do canteiro 
será de 3.80 a 4.00 metros e o comprimento variando deacordo com o terreno. 
4. Sulcos de plantio - São feitos no sentido do maior comprimento do canteiro. 
com enxada ou sulcador manual. O espaçamento dos sulcos devem ser de 20 a 25 
centímetros entre s i  e a profundidade de 10 cm. 
5. Adubação orgânica e química - A adubação orgãnica deve ser feita no sulco de 
plantio, na base de 1 kg de esterco de curral por metro linear de sulco, depen- 
dendo da disponibilidade. A adubação química deve ser feita. baseada rn análise 
química do rolo. Não sendo possível a análise do rolo, recomenda-se a fórmula 
411418. na razão de uma tonelada por hectare durante o plantio. Deve-se mistu- 
rar nessa quantidade 10 a 15 kg de bórax, 30 a 50 kg de sulfato de magnésio e 5 
a 10 kg de sulfato de zinco. A mistura deve ser a mais homogênea possível. 
6. Seleção e tratamento de dentes - Serão reservados para plantio os bulbos médios 
e pequenos. Após a debulha, os bulbilhos serão selecionados por peneiras de clas- 
sificação em 3 classes, as quais serão plantadas em talhões diferentes. Antes do 
plantio, faz-se o tratamento dos mesmos com PCNB, na dosagem de 500 gramas 
do produto por 100 kg de bulbilhos. 
7. Plantio - Separar os talhões de acordo com o tamanho dos bulbilhos. Fazer o 
plantio colocando os bulbilhos no sulco com o ápice voltado para cima, com um 
espaçamento de 20 a 25 cm entre linhas e 7 a 10 cm entreos bulbilhos. Fazer a 
cobertura dos mesmos com 2 cm de terra. 
8. Aplicação de herbicidas - Aplicar o Gesagard 80 logo após o plantio, na dosa- i 
gem de 1.5 a 2,O kglha. Usar o bico tipo leque e calibrar bem o pulverizador. 
9. Irrigação - Até noventa dias após o plantio. irrigar 3 vezes por semana. Daíem 
diante, irrigar 2 vezes por semana. suspendendo as irrigações 15 dias antes da 
colheita. 
10. Controle de pragas e doenças - Iniciar as  pulverizações com fucgicidas Carbama- 
tos 45 dias após o plantio, fazendo aplicações quinzenais. Quando verificar ata- 
ques de pragas;aplicar inseticidas e acaricidas específicos. 
Em todas as pulverizações usar espalhantes adesivos. 
11. Capinas - Fazer a capina quando houver necessidade. Geralmente é feita uma ca- 
pina 45 dias após a aplicação do herbicida, ocasião em que é feita também a es- 
carificação do solo. 
I 12. Colheita - Deve ser feita quaiido houver a seca e o amarelecimento total das ra- I mas. Em algumas variedades ocorre o estalo que é o tombamento das ramas. I a I I 13. Cura - Consiste em colocar o produto colhido ao sol por 2 ou 3 dias e completar a operação por mais 8 a 10 dias na sombra, a t e  que o alho fique completamente seco. 
14. Classificação - Após a cura. o alho deve ser cortado, classificado e embalado. A 
classificação deve ser feita em 5 classes:florão, grande, médio, pequeno e miúdo. 
A embalagem deve ser feita em sacostelados de 20 e 10 kg líquidos. 
15. Armazenamento - O produto deve ser armazenado em local bem seco, ventilado 
e de pouca luminosidade. O alho deve ser expurgado com Phostoxin, na propor- 
ção de uma pastilha por m3. sob lona de plástico própria perfeitamente vedada. 
Se houver reinfestacües de praqas (tratas). o alho deve ser polvilhado rwular- 

sistema de produção n-3 
I - Caracterização do produtor 
Destina-se a produtores que plantam uma área maior que 2 ha e usam mecanização 
e demais técnicas culturais recomendadas. 
O rendimento médio previsto para este Sistema é de 5 500 kg curados por hectare. 
II - Operações e recomendações thnicas que compõem o sistema 
1. Escolha da variedade - O produtor deve preocupar-se com a eswlha das varieda- 
des de maior aceitação comercial. 
Alhos nobres: Amarante, Gigante de iavinia, Centenário e Chinês. 
Alho-planta adquirido de bons produtores, provindo de lavouras bem conduzi- 
das, devendo estar isento de pragas e doenças. Deve-se observar a pureza varietal. 
2. Preparo do alho para plantio 
2.1. Debulha - O uso de tesoura de poda facilita a operação. 
2.2. Seleção - Usar as peneiras de classificação e fazer o plantio das diversas clas- 
ses em glebas separadas. 
2.3. Tratamento - Usar produtos à base de PCNB, na dosagem de 500 gramas 
por 100 kg de bulbilhos. 
Observação: O local de preparo da "semente" deve ser, de preferência, longe da 
gleba de cultivo. Recomenda-se também queimar todosos restos. O produtor de- 
veráfdar toda atenção ao aproveitamento dos palitos e bulbilhos aéreos para pro- 
dução de sementes. 
3. Preparo do solo - Para permitir um plantio mais eficiente, serão necessários uma 
aração e uma gradagem. obtendo-se assim um bom destorroamento e incorpora- 
ção de calcário. 
No caso de ser feita a incorporação de restos de cultura, deve ser feita mais uma 
gradagem. 
4. Conse~aHo do rolo 
4.1. Em declividades acima de 5%. usar as práticas conservacionistas. 
4.2. Em declividades menores que 5%. usar somente a orientação de declividade 
dos canteiros e dos sulcos de irrigação. 
4.3. Rotação de cultura com feijão precoce, arroz precoce. olerícolas, nas vizi- 
nhancas de grandes centros. e milho para silagem. seo produtor explorar ga- 
do de leite. 
Não deverá ser feito o plantio tardio de milho e arroz de ciclos longos. 
5. Correção da acidez - 'Fazer análise de solo e, de awrdo com esta, empregar a 
quantidade de calcário recomendada. A incorporação do calcário, que deverá ser 
de boa qualidade, será feita no mínimo M) dias antes do plantio. 
I 6. Marcação e levantamento de canteiro - Os canteiros deverão ser marcados wrn  1 
metro de largura e declividade média de 0.5%. usando-se, para tanto, tratores 
com sulcadores bico de pato w m  12 a 15 polegadas. Recomenda-se fazer o nive- 
lanento da superfície dos canteiros. 
7. 4bertura dos sulcos de plantio - Usar sulcador manual de 3 dentes, fazendo-se 
3 fileiras por canteiro, espaçadas de 25 cm entre si. 
8. Aplicação e incorporação de adubo 
8.1. Quantidade do adubo químico - A recomendação deverá ser feita de acordo 
, o  com a análise química do solo e dos valores do Guia para o Uro de Fertili- 
zantes para o Estado de Minas Gerais. 
Deverá ser incluída nas formulações a adubação de 15 kglha de bórax. Na 
falta da análise de rolo, usar 1 500 kglha da fórmula 4.14.8. mas 50 kglha 
z de sulfato de magnésio, 15 kg de bórax e 5 kglha de sulfato de zinw. A m i r  
tura dos adubos deverá ser bem homogãnea. 
8.2. Quantidade de adubo orgânico - Dependendo da disponibilidade. poderão 
ser aplicadas até 30 toneladas por hectare de adubo orgânico. 
Fazer a aplicação dos adubos qu imiw e orgdnico (se for o caro) nos sulws 
I de plantio e incorporá-lo bem ao solo. 
9. Plantio 
9.1. cpoca - O plantio deverá ser feito no período de 15 de março a 15 de abril. 
9.2. Espaçamento - Será estabelecido de acordo w m  o tamanhodos bulbilhos: 
25 cm x 5 crn - bulbilhos pequenos; 
25 cm x 7.5 cm - bulbilhos médios; 
25 cm x 10 cm - bulbilhos grandes. 
Os bulbilhos serão semeados a lanço no sulw de plantio. 
9.3. Cobertura dos bulbilhos - Serão cobertos w m  a própria terra do sulw, 
mantendo-se uma profundidade de 2 a 3 centimetros. 
10. Aplicação de herbicida - Aplicar. logo após o plantio, o Gesagard 80, 1.5 a 2 
kglha. ou a mistura de Gesagard 80 1 kglha mais Afalon ou Lorox 1 kglha. Ces- 
sado o efeito dos herbicidas em pré-emergãncia. aplicar o Preforan 3 I lha. 
Observação: Em região onde a tiririca é problema. aplicar o EPTAN. antes do 
plantio, na base de 3.0 a 4.0 I lha, com imediata inwrporação ao rolo. 
Na aplicação dos herbicidas, deverá ser usado o bico de pulverização tipo leque, 
80.02 ou 80.03 ou 80.04. 
Fazer calibração bem feita no pulverizador, ajustando os equipamentosao espa- 
çamento do canteiro. 
11. Irrigação - Deverão ser feitas duas irrigações por semana. do inicio do ciclo da 
cultura até mais ou menos o 10 mSs. Após esse período, reduzir para uma irriga- 
ção por semana. 
A irrigação deverá ser suspensa uns 21 dias antes da colheita. 
Observaça-o: Deve-se observar o aspecto da cultura edomeio ambiente para rea- 
lizar a irrigação. Se necessário. fazer escarificação no sulw de irrigação, usando o 
cultivador fechado. 
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12. Combate a pragas e doenças - Fazer pulverizap5es quinzenais com inseticidas e 
fungicidas. a partir do 20 mês apóso plantio. 
Caso necessário, fazer pulverizações semanais com fungicidas. 
12.1. Pragas (ácaros) - Usar inseticidas fosforados sistémicos mais Eiidrin. Ex.: 
Ekadrin. 
12.2. Doenças - Usar fungicidas carbamatos a base de manganés (Manab) e 
zinco (Zineb), alternando as  pulverizações. 
13. Colheita - O alho deve ser colhido bem maduro. ou seja, quando completar o 
ciclo. 
I 14. Cura - Consiste em colocar o produto colhido ao sol por 2 a 3 dias e completar 
a operação por mais 8 a 10 dias na sombra, até que o alho fique completamente ~ seco. 
Fazer a "Toillete" e corte da haste a 1 cm. 
: 15. Armazenamento - O produto deve ser armazenado em local bem seco. ventilado 
I 
' 
e de pouco luminosidade. O alho deve ser expurgado com Phostoxin, na propor- 
ção de uma pastilha por m3. sob lona de plástico própria perfeitamente vedada. 
1 Se houver reinfestações de pragas (traças), o alho deve ser polvilhado regular- 
mente com Malagran. Shellgran ou Sevin. 
16. Classificação, padronização e embalagem - Depois de bem curado (chiando). 
fazer a "toillete" e o corte da haste a 1 cm da parte superior dos bulbos, bem co- 
mo classificação por tamanho, destinado ao comércio as classes Florão (mais de 
55 mm), grandes (45 a 55 mm) e médios (35 a 45 mm). reservando para venda 
de sementes e uso prbprio as classes pequeno (25 a 35 mm) e miúdo (15 a 
25 mm). 
Os rótulos das caixas ou etiquetas dos sacosde plásticos telados devem conter o 
nome da cultivar. orocedéncia. nome elou número do urodutor. classe. tamanho. 
. . 
subclasse. tipo e peso liquido. 
A padronização por tipos 1, 2 e 3. segundo o decreto de Padronização e Classifi- 
cação, deverá ser atendida. 
A embalagem deverá ser feita em caixas de 10 quilogramas líquidos ou sacos de 
plásticos telados de cor clara. de 20 e 10 quilogramas líquidos. 







Sulfato de magnbsio 














Distribuição de catcário 
Levantamento de canteiros 
Sulcamento 
Adubacão 




Aplicação de herbicida 
Pulverizacão e polvilhamento 
Irrigafso 
Colheita, cura.classificacão e 
embalagem 























d lh  5 
d lh  5 
dlh 4 
d lh 15 
d lh  40 
Producão: 5 500 kg de alho curado 
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